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que passa a fazer parte inteante desta Lei. 

Art. 2°. A área doada se destina exclusivamente à implantação de Prqjeto 
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regulamentou as Leis 6.938. de 31 de agosto de 1981 e 6.902. de 27 de abril de 1981. 

Art, 40. As edificações na área ora doada deverão respeitar um afastamento de 05 
(einee metms daz vinç níih1ie do flitrito Tiistrid e 	iiviséris devero ohedeoer 
Pauroes lixa~ pela C~Curotana MUIUCIPU1 UC umas., visando um cotijunto arquitotômeo 
harmonioso na utilização das áreas do Distrito industrial. 

Art. 5. 	No cumpridos os prazos previstos no artigo terceiro, a área doada 
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danos, cuja procuração autorizando o Secretário Municipal de Fazenda a representar a 
donatária na reversão; será outorgada quando da escritura. 

Art. 60. A área ora doada será avada com as cláusulas de impenhorabiidade, 
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necessários aos Projetos Industriais. 
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empresa donatária bem como taxas e emolumentos. 
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ArL° Revogad&s as disposições em contrário esta Lei entra em vigor 
114 U414 de sua 

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhecimento e execução desta 
Lei pertencerem queacumpram e a façam cumprir, to inteirarnnte como nela se 
xiritari. 

PREFEITURA MUNICIPAL - E CON 1 LHEWO LAFAIIETE, AOS 05 DIAS 
DO -,x 41-E DE ABR!T, DE 2000. 
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Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete 
CEP 36.400-000 - ESTADO DE MINAS GERAIS 

PROJETO DE LEI N° 020-E-2000 

ssunto: A UTORIZA O MUNICÍPIO A DOAR ÁREA NO DISTRITO 
INDUSTRIAL À CERÂMICA SUA ÇUÍ L TDA E DÁ OUTRAS 

PROVIDÊNCIAS 

A Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete decreta: 

ART P. - Fica o Executivo Municipal autorizado a doar à "CERÂMICA 
UAÇUI LTDA", CNPJ 01.821.316/0001-07, área de 11.680,00 m2 (onze mil, 
eiscentos e oitenta metros quadrados), no Distrito Industrial, conforme "croqui" 
nexo, que passa afazer parte integrante desta Lei. 

ART. 2°.  -  A área doada se destina exclusivamente à implantação de 
rojeto Industrial, com vistas à geração de empregos no Município, vedada qualquer 
utra utilização, salvo construção de instalações para vigia. 

ART. 3° - A empresa mencionada no artigo primeiro deverá iniciar seu 
rojelo de implantação de indústria no prazo máximo de 01 (um) ano e terminá-lo 
um prazo máximo de 02 (dois) anos, contados, em ambos os casos, a partir da 
igência desta Lei. 

PARÁGRAFO ÚNICO - Em sua implantação a donatária deverá observar 
disposto no Artigo 18 e parágrafos do Decreto 88.35 1, de 01 de junho de 1986 que 

egulamentou as Leis 6.938, de 31 de agosto de 1981 e 6.902, de 27 de abril de 1981. 

ART. 40  -  As edificações na área ora doada deverão respeitar um 
rasgamento  de 05 (cinco) metros das vias públicas do Distrito Industrial e as 

ivisórias deverão obedecer padrões fixados pela Secretaria Municipal de Obras, 
isando um conjunto arquitetônico harmonioso na utilização das áreas do Distrito 
ndustriai. 

3-5732 Andrade, 540 - Centro - Cep 36.400-000 - Conselheiro Lafaiete - MG 	(31) 763-8100 - Fax (31) 7 



Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete 
CEP 36.400-000 - ESTADO DE MINAS GERAIS 

ART 5°- Não cumpridos os prazos previstos no artigo terceiro, a área 
doada reverterá ao Município, independente de interpelação judicial, sob pena de 
perdas e danos, cuja procuração autorizando o Secretário Municipal de Fazenda a 
representar a donatária na reversão, será outorgada quando da escritura. 

ART 60  - A área ora doada será gravada com as claúsulas de 
impenhorabilidade, inalienabilidade e reversão, ressalvadas as garantias para a 
obtenção de financiamentos, se necessários aos Projetos Industriais. 

ART 70  - As despesas com escritura e registro imobiliários correrão por 
conta da empresa donatária, bem como taxas e emolumentos. 

ART. 80  - Revogadas as disposições em contrário, esta Lei entra em vigor 
na data de sua publicação- 

PALÁCIO DO LEGISLATIVO MUNICIPAL DE CONSELHEIRO 
LAFAIETE, AOS 29 DIAS DO MÊS DE MARÇO DE 2000 

Presidente '' Ci ara 

VEREADOR WAN1'E 
Secreti o da ámara 

/GCT/ 

3-5732 Rita Assis Andrade, 540 - Centro - Cep 36.400-000 -  Conselheiro Lafaiete - MC 	(31) 763-8100 - Fax (31) 7 



amara Municipal de Conselheiro Lafai te 

7-01 
	 CEP 36.400-000 - ESTADO DE MINAS GERAIS 

PARECER DA COMISSÃO DE REDAÇÃO AO PROJETO DE LEI N° 020-E-
2000 

A Comissão de Redação é de parecer que o Projeto de Lei 020-E-
2000, deva ser aprovado pela Câmara em Plenário, com a seguinte redação: 

PROJETO DE LEI N° 020-E-2000 

Assunto: AUTORIZA O MUNICÍPIO A DOAR ÁREA NO 
DISTRITO INDUSTRIAL À CERÂMICA SUA ÇUÍLTDA E DÁ 

OUTRAS PROVIDÊNCIAS 

A Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete decreta: 

ART. 10. - Fica o Executivo Municipal autorizado a doar à 
"CERÂMICA SUA ÇUÍLTDA", CNPJ 01.821.316/0001-07, área de 11.680,00 
m2 (onze mil, seiscentos e oitenta metros quadrados), no Distrito Industrial, 
on forme "croqui" anexo, que passa a fazer parte integrante desta Lei. 

ART. 20. - A área doada se destina exclusivamente à implantação 
e Projeto Industrial, com vistas à geração de empregos no Município, 

vedada qualquer outra utilização, salvo construção de instalações para vigia. 

ART. 30 - A empresa mencionada no artigo primeiro deverá iniciar 
seu projeto de implantação de indústria no prazo máximo de 01 (um) ano e 
terminá-lo num prazo máximo de 02 (dois) anos, contados, em ambos os 
casos, a partir da vigência desta Lei. 

PARÁGRAFO ÚNICO - Em sua implantação a donatária deverá 
pbservar o disposto no Artigo 18 e parágrafos do Decreto 88.351, de 01 de 
ïunho de 1986 que regulamentou as Leis 6.938, de 31 de agosto de 1981 e 
6.902, de 27 de abril de 1981. 

Rua Assis -5732 Andrade, 540 - Centro Cep 36.400-000 - Conselheiro Lafaiete - MC 	(31) 763-8100 - Fax (31) 76 



Câmara Municipal de Conselheiro Lafai te 
CEP 36.400-000 - ESTADO DE MINAS GERAIS 

Ru Assis 

ART. 40 - As edificações na área ora doada deverão respeitar um 
afastamento de 05 (cinco) metros das vias públicas do Distrito Industrial e as 
divisórias deverão obedecer padrões fixados pela Secretaria Municipal de 
Obras, visando um conjunto arquitetônico harmonioso na utilização das áreas 
do Distrito Industrial. 

ART 50 - Não cumpridos os prazos previstos no artigo terceiro, a 
área doada reverterá ao Município, independente de interpelação judicial, sob 
pena de perdas e danos, cuja procuração autorizando o Secretário Municipal 
e Fazenda a representar a donatária na reversão, será outorgada quando 

da escritura. 

ART 60  - A área ora doada será gravada com as claúsulas de 
impenhorabilidade, inalienabilidade e reversão, ressalvadas as garantias para 
a obtenção de financiamentos, se necessários aos Projetos Industriais. 

ARI 70 - As despesas com escritura e registro imobiliários 
correrão por conta da empresa donatária, bem como taxas e emolumentos. 

ART 81  - Revogadas as disposições em contrário, esta Lei entra 
em vigor na data de sua publicação. 

SALA DAS SESSÕES, 24 DE MARÇO DE 2000 

VEREADO - LA VIO HENRIQUES NOGUEIRA 

VEREADOR RUY FRANCO RIBEIRO 

'GCTI 

Andrade, 540  - Centro - Cep 36.400-000 - Conselheiro Lafaiete - MG ( (31) 763-8100 	Fax (31) 76 -5732 
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AMAR.4 MUNICIPAL DE CONS. LAFAIETE - MO 

PARECER DA COMISSÃO DE SERVIÇOS PÜBLICOS E ADMINISTRAÇÃO 
UNICIPAL AO PROJETO DE LEI 	N° 0020-E-2000 

RELA TÕR1O 

VEREADOR JosE ZALE(XO 

PUCIO DA COSTA VASCO 

ROJETO DE LEI QUE AUTORIZA O MUNICÍPIO A DOAR ÁREA NO 
ISTRITO INDUSTRIAL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS, 

FUNDA MENTA ÇÀ O 

Não há, do ponto de vista Administrativo, impedimentos para a 
ramitação do anexo Projeto de Lei. 

 

CONCLUSÃO 

Que o Projeto de Lei em tela seja discutido e votado pela Câmara em 

SALA DAS COMISSÕES, 15 DE MARÇO DE 2000 

 

Plenário. 

VEREADOR,aÁvlo HENRIQUES NOGUEIRA 

ft3CT/ 

RUA ASSIS ANDRADE. 540 - CEtVTRO - CEP 36400-000 
TELEFONE(031) 721.1100 FAX (031) 763-5732 



ARA MUNICIPAL DE CONS. LAFAJETE - Me 

ÀA101v11W-1 

IM  PARECER DA COMISSÃO DE FINANÇAS, TRIBUTAÇÃO E ORÇAMENTOS AO 
PROJETO DE LEI N° 0020-E-2000 

RELA TÕR!O 

PROJETO DE LEI QUE AUTORIZA O MUNICÍPIO A DOAR ÁREA NO 
DISTRITO INDUSTRIAL E DA OUTRAS PROVIDENCIAS 

FUNDAMENTAÇÃO 

Não há, do ponto de vista financeiro, impedimentos para a tramitação 
do anexo Projeto de Lei. 

CONCLUSÃO 

Que o Projeto de Lei em tela seja discutido e votado pela Câmara em 
Plenário. 

SALA DAS COMISSÕES, 15 DE MARÇO DE 2000 

~~ ~, Ç~ec.-  
VEREADOR ÉD1O DE PAU 	STRO 

VEREADOR JOSÉ ANTO 1 AV. 11c  sS 	OS 

VEREADOR VALTÉRIO FERNANDO PINTO 

ft3CT/ 

RUA ASSIS ANDRADE, 540- CENTRO - CEP. 36400-000 
TELEFONE (031) 721-1100 FAX (031) 763-5732 



MARA MUNICIPAL DE CONS. LAFAIETE - MG 
4S' 
" PARECER DA COMISSÃO DE ECONOMIA, POLITICA URBANA E RURAL AO 

PROJETO DE LEI N° 0020-E-2000 

RELATÓRIO 

PROJETO DE LEI QUE AUTORIZA O MUNICIPIO A DOAR ÁREA NO 
DISTRITO INDUSTRIAL E DA OUTRAS PROVIDNC1AS 

FUNDAMENTAÇÃO 

Não há, do ponto de vista Técnico, impedimentos para a tramitação 
do anexo Projeto de Lei. 

CONCLUSÃO 

No entanto, para que o Município fique resguardado, esta Comissão é 
de parecer que o Projeto de Lei em tela deva ser discutido e votado pela Cámara 
com as seguintes emendas: 

EMENDA MODIFICATIVA AO PARÁGRAFO ÚNICO DO ARTIGO 30.- 0: 

0 O PARÁGRAFO ÚNICO DO ARTIGO 30  PASSA A TER A SEGUINTE 
REDAÇÃO.- EDAÇÁO: 

PARÁGRAFO PARÁGRAFO ÚNICO: EM SUA IMPLANTAÇÃO A DONATÁRIA 
DEVERÁ OBSERVAR O DISPOSTO NO ARTIGO 18 E PARÁGRAFOS DO 
DECRETO 88.351 DE 01 DE JUNHO DE 1986 QUE REGULAMENTOU AS 
LEIS 6.938, DE 31 DE AGOSTO DE 1981 E 6.902. DE 27 DE ABRIL DE 1981 

EMENDA ADITIVA AO ARTIGO V.- °: 

0 O ARTIGO 60  PASSA A TER A SEGUINTE REDAÇAO: 

RUA ASSIS ANDRADE, 540 - CENTRO - CEP. 36400-000 
TELEFONE (031) 721-1100 FAX (031) 763-5732 



HO $O&RE1 ' VEREADOR 

CÂMARA MUNICIPAL DE CONS. LAFAIETE - MG 

ART. 60 - A ÃREA ORA DOADA SERÁ GRAVADA COM AS 
CLAÚSULAS DE IMPENHORABILIDADE, INALIENABILIDADE E 
REVERSÃO, RESSALVADAS AS GARANTIAS PARA A OBTENÇÃO DE 
FINANCIAMENTOS, SE NECESSÁRIOS AOS PROJETOS INDUSTRIAIS. 

SALA DAS COMISSÕES, 15 DE MARÇO DE 2000 

Cc 	 
AD JAÉ 4IT~cõNVIODEPAIVA 

VEREADOR FRANCISCO PAULO DA SILVA 

IGCTI 

RUA ASSIS ANDRADE, 540 - CENTRO  -  CEP. 36400-000 
TELEFONE (031) 7214100 FAX (031) 763-5732 



CÂMARA MUNICIPAL DE CONS. LAFAIETE - MG 

PARECER DA COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA AO PROJETO DE LEI 
N° 0020-E-2000 

RELATÓRIO 

PROJETO DE LEI QUE AUTORIZA O MUNICIPIO A DOAR ÁREA NO 
DISTRITO iNDUSTRIAL E DA OUTRAS PROVIDÊNCIAS 

A 

O apoio e incentivo à instalação de novas empresas em nosso 
Município é de fundamental importãncia, tendo em vista a geração de empregos. 
A doação objeto do presente Projeto de Lei preenche todos os requisitas 'egais 
e, não há nenhum impedimento para a tramitação regimental do Projeto de Lei 
em apreço. 

CONCLUSÃO 

Que a Projeta de Lei em teia seia discutido e votado pela Câmara em 
Plenário. 

SALA DAS COMISSÕES, 13 DE MARÇO DE 2000 

VEREADOR 

e 
VEREADOR QL V!O HENRIQUES NOGUEIRA 

IGCTI 

RUA ASSIS ANDRADE, 540 CENTRO CEP. 36400-000 
TELEFONE (031) 721-1100 FAX (031) 763-5732 



PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 

1991 

CONSELHEIRO 

LLFAIETE 
anvo 
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PROJETO DE LEI No.020-E-2000 

AUTORIZA O MUNICIPIO A DOAR ÁREA NO DISTF4ITO 
'. 	INDUSTRIAL E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS 

CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIET DECRETA: 

Artigo 10  - 	Fica o Executivo Municipal autorizado a doar à "CERAN ICA 
AÇUI LTDA' - CNPJ 01821.316/0001-07, área de 11.68000m2  (onze 1 mil, 

eiscentos e oitenta metros quadrados), no Distrito Industrial, conforme "cr ui" 
çiexp, que passa a fazer parte integrante desta Lei. 

	

w'rtigo 2°  - 	A área doada se destina exclusivamente á implantação de 
S  rojeto Industrial, com vistas à geração de empregos no Município, vesada 

qua 	er outra utilização, salvo construção de instalações para vigia. 

	

nirtiligo  30  - 	A empresa mencionada no artigo primeiro deverá iniciar seu 
Fojeto de implantação de indústria no prazo máximo de 1(um) ano e termi á-lo 

num prazo máximo de 2(dois) anos, contados, em ambos os casos, a parti da 
vigência desta Lei. 

Parágrafo Único -  Em sua implantação a donatária deverá observ.:  r a 
egislação ambiental aplicável. 

- 
9 3 	Artigo 4-- 

	

o  - 	As edificaçoes na área ora doada deverão respeitar um 

	

aftamento de 	5(cinco) metros das vias públicas do Distrito Industrial 	as 
:1 	divisórias    uvzi o obedecer padrões fixados Ve1c   c, Utaria Municipal de Osras, 

/ 	visando um conjunto arquitetônico harmonioso na utilização das áreas do Di trito 
Industrial. 

/9 __I.__ 

	

rtigo 50'  - 	Não cumpridos os prazos previstos no artigo terceiro, a rea 
éda reverterá ao Município, independente de interpelação judicial, sob pen de 

perdas e danos, cuja procuração autorizando o Secretário Municipal de Faznda 
,representar donatária na reversão, será outorgada quando da escritura. 

	

rtigo 60. - 	A área ora doada será gravada com as cláusulas de 
orabilidade, inalienabilidade e reversão. 

	

Artigo 70  - 	As despesas com escritura e registro imobiliários correrão 
onta da empresa donatária, bem como taxas e emolumentos. 

	

Artigo 80' - 	Revogadas as disposições em contrário, esta Lei entra em 
vigor na data de sua publicação. 

Palácio da Prefeitura Municipal de Cone Lafaiete, aos 22 dias do mês de 
fevereiro de 2000. 

0 

  

9r. Vicent 
Prefei 

rí0 Paiv 
ciçal 

9, 

- MG 
/ 

odrigues Pereira, 10 - Centro - Fone: (031) 769-2626 - Fax: 769-2527 - CEP: 36.400-000 - Conselheiro Lafaiete Av. Mário 
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CO SELHEIR 

,p(vicen 
Prei 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 

JUSTIFICATIVA 

Exmo. Sr. Presidente, 
Exmos. Srs. Vereadores, 

como é do conhecimento dos nobres edis, várias empresas1m 

sido beneficiadas com doação de áreas no distrito industrial pbra 

implantação de suas industrias. 

A empresa "CERÂMICA SUAÇU 1 LTDA", atualmente sediada na 

zona rural do município de São Brás do Suaçui - MG, e que tem como 

atividade a indústria e comércio de produtos cerâmicos (tijolos, telhas 

etc), pleiteia área de terreno no distrito industrial para instalação de sua 

unidade industrial. 

Assim encaminhamos a esta Egrégia Câmara de Vereadores, o 

anexo projeto, certos de sua aprovação,n que esperamos. 

Atenciosamente, 
	 / 

José Antônio dos Reis Sr'agas 
Procurador uni'paI 

Mário Rodrigues Pereira, 10 - Centro - Fone: (031) 769-2626 - Fax: 769-2527 - CEP: 36.400-000 - Conselheiro Lafaiete - MG Av. 



2ODO, 

CONSILHEIR 

AIMI*STt*ÇAO 'tOGUS1STA 

YERNO PA1IGPATIVO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 

PM CL/S NJ /0 F. 010/2000 
Prefeitura Municipal de Conselheiro Lafaiete. aos 
24 de fevereiro de 2000. 

II 

Prezado Presidente: 

Pelo presente, estamos remetendo a V.Exa. o anexo Prolet 
de Lei que "AUTORIZA O MUNCÍPIO A DOAR  ÁREA NO DISTAIT 
INDUSTRIAL E DÁ OUTRAS PR0VIDNCIAS" (Cerâmica Suaç 
Ltda.L bem como a respectiva Justificativa. 

Aguardando as providências dessa Egrégia Casa 
antecipamos nossos agradecimentos. 

Cordialment 

/V ICE 	(E FA IA PAIVA 

Exmo. Sr. 
Vereador Francisco Wenceslau Ferreira 
DD. Presidente da Câmara Municipal de 
CONSELHEIRO LAFAIETE  

P f;!to Munic 'ai 

Av. Pref. Mário Rodrigues Pereira, 10- Centro - CEP: 36400-000 - Conselheiro Lafaiete - MG - Fone:(031) 769-2514 - Fax: 760-2513 



o 
u0 

 ir 3

4  

0' 

w 

o 

$ E R V .1 

M E T. II fl 

II 146. )O 

4)  

146.0 0  

MINAS GAS 5.1 

146"° 

'1.46, O O 

SUA SSU' 

11.680 m 2  

CERÂMICA 
/ 

146.00 - . 

o 
VIA DE ACESSO 

AO D  
\ 
/ 

ADMINISTRA çiío PRQi 
GOVERNO, PAR r:,c,p,IT 

r i'r u i. o 
sul) T li 

CROQIJI DEPARTE OE.a 
1 

UMA AREA N0.'QIsrpi_ 

TO INDUSTR,j, 

E 	 

\ 

\ 

LAFAIE TE 



Alteração de Contrato Social da Empresa 
CERÂMICA SUAÇUI LTDA 

LOMAR JOR(E 1)A FONSECA,brai1ciro, caa'Jo comeíate,maior, nascido aos 
2t12.64, portador da identidade n° M.4.089.529, emitida pela SSP/ivlG e do CPF 
6:2.543.506-04, residente e domiciliado a Rua Gildo Bento Silva, 22 Bairro Sta Terezinha 
em Conselheiro Lafaicte - CEP 36400-000 filho de Osmar Pires da Fonseca e Judite da 
Cruz Fonseca; 
OSMAR AGOSTINHO DA FONSECA, brasileiro,- solteiro, comerciante, maior, nascido 
aos 14.05.69, portador da Identidade n° M.5.481.51 1, emitida pela SSP/MG e do CPF 
000.578.456-545  residente e domiciliado a Rua Francisca de Oliveira, 990 Bairro Sia 
Terezinha em Conselheiro Lafaiete-MG - CEP 36400-000 filho de Osmar Pires da Fonseca 
e Judite da Cruz Fonseca; únicos sócios da sociedade por cotas de responsabilidade Ltda 
denominada Cerâmica Suaçui Ltda Me com sede a Br 383, Krn 23 - Distrito Mamonas - 
São Brás do Suaçui-Mg, devidamente registrada na JUCEMG sob o N° 3120516858-8 em 
25.04.1997, inscrita no CCC N° 01.821.316/0001-07, resolve de comum acordo e na 
melhor forma de direitos procederem a presente alteração, conforme as cláusulas e 
cQndições seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - Nesta data é admitido na sociedade o Sr. Eduardo José 
Ferreira, brasileiro, casado, nascido aos 26.04.1966, comerciante, residente e domiciliado 
a Rua Monsenhor Horta, 375 - Bairro Queluz em Conselheiro Lafaiete-Mg, portador da 
C' PS 73.7.11/0028 expedida pelo Ministério do Trabalho e do CPF 870.255.156-04, e o 
Sr Leonilde Elias, brasileiro, solteiro, nascido aos 16.03.1977, residente e domiciliado a 
R a Padre Cornélio, 121 - Bairro Jardim das Flores em Conselheiro Lafaiete-Mg, portador 
da Identidade MC 11.039.840 expedida pela SS11/M(1 e do CPF 040.552.896-50; 
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ÁUSULA SEGLJDA - Nesta data é efetuada a cessão de cotas conforme segue: O 
o 

io Alomar Jorge da Fonseca, possuidor de 350 (trezentos e cinquenta) cotas a R$] 0,00 
z reais) cada, cede todas as suas cotas para o Sr. Eduardo José Ferreira. Osmar 
stinho da Fonseca possuidor de 150 (cento e cinquenta)cotas a R$I0,00 (dez reais) 

a, cede 149 (cento e quarenta e nove) cotas a R$10,00 (dez reais) cada, para o Sr. 
ardo José Ferreira, que ora se incorpora na sociedade por um valor líquido e certo de 
.990,00 (Quatro mil novecentos e noventa rea . Osmar Agostinho da Fonseca 
uídor de 150 (cento e cinquenta) cotas a R$10,00 (dez reais) cada, tendo cedido 149 
to e quarenta e nove) de suas cotas ao Sr. Eduardo José Ferreira, cede ainda 01 (urna) 
ao Sr. Leonilde Elias que ora se incorpora na sociedade por um valor líquido e certo 
$10900 (dez reais), sendo estas quantias pagas a vista em moeda corrente nacional, no 
'a assinatura da presente alteração, trocando entre si, cedentes e adquirentes, plena e 
ogável quitaçio. Nesta data retiram-se da sociedade os sócios Alomar Jorge da 
eca e Osmar Agostinho da Fonseca. 

D 

USULA TERCEIRA - Com a presente alteração o capital social, passa a ter a 
inte distribuição: 
ARDO JOSÉ FERREIRA 	 499 cotas a R$ 101)00 	R$4.990,00 
N1LDE ELIAS 	 001 cotas a R$ 10,00 	R$ 10,00 
AL 	 500 cotas a R$lO,0O 	R$5.0005.0() 

!rafo único - Atendendo ao que dispõe o art 2° Decreto n° 3.708 de 10 de janeiro de 
a responsabilidade dos súcios limitada a importância do capital social. 

CL USULA QUARTA - A gerência será exercida pelo sócio Eduardo José Ferreira, o 
qual r epresentará a sQciedade ativa e passivamente, judicial e extraudicia1 meti te, sendo-
lhe1  dado O USO da assinatura em negócios alheios aos interesses sociais, tais como: avais, 
endo so -abonos, fianças, etc. 0 sócio gerente íará jus a retirada a título de pró labore de 
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valor nunca inferior a um salário mínimo. Os sócios Eduardo José Ferreira e Leonilde 
Elias, não estão incursos nas proibições legais para a prática de atos mercantis. 

CLÁUSULA QUINTA- O presente documento foi elaborado conforme a vigente Lei n° 
8.934 de 18. 11.94. com  exigências e procedimentos introduzidos pelo Decreto n° 1800 de 
30.01 .96 que regulamentou a mencionada Lei, não est.ndo os sócios inclusos em nenhum 
de seus impedimentos. 

CLAUSULA SEXTA- Continuam inalteradas as demais cláusulas constantes no contrato 
social, que não tenham sido mencionadas na presente alteração. 

E assim, por estarem justos e contratados, assinam o presente instrumento em três 
vias de igual teor, na presença de duas testemunhas, também abaixo assinadas. 

São Brás do Suaçui, 22 de dezembro de 1999. 

 

(1 ti a rdo/J'sé Ferrei ra 
Sócio-Gerente adquirente 

Leonilde Elias 
Sócio adquirente 
Proflssao :Conierciante 

4 

Osmar Agostinho da Fonseca 
Cedente 

o-,.. 	)o 
Aloma t' .Jogc da Fonseca 

Cedente 
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Testem ti nlias: Eleusa Maria d -8'õi.za 

CA. M-5.053 847 SSP/MG 

-E,.e Souza Iíhiia-Regina Mirand 
C. 11. M-3.909.394 S3SP/M(; 
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CONTRATO SOCIAl, DE ('ONSlii'UIÇA() DA SOCIEDAWC DVI RESPONSABILIDADE 
LTDA "CERÂ[i1J(.1 SUiIÇL'I 1,iD'11, . 

Por este instrumento particular, OS abaixo assinados 

Alomar Jorge da Fonseca, brasileiro, solteiro, nascido cm 29/12/64, comerciante, portador do 

CPF 82.543.506-04 e da C.I N° M.4.089.529 .SSP/MG, residente e domiciliado a Rua (3ildo Bento 

Silva, 22 em Conselheiro Laíaiete-MG, CEP 36400.000, filho de Osmar Pires da Fonseca e Judith da 

Cruz Fonseca; 

Osmar Agostinho (la Fonseca, brasileiro, solteiro, nascido em 14/05/697  comerciante, portador 

do CPF 000.578.456-54 e da ('.1 . N° M-5,491.511 SSP/MG, residente e domiciliado a Rua Francisca 

Oliveira, 990  em Conselheiro Lal'aicte-Mg, ('EP 36400.000, filho de Osmar Pires da Fonseca e Judite da 

Cruz Fonseca; têm Como p1510 e contratada a constituição de uma sociedade por quotas de 

responsabilidade limitada, denominada Cerâmica Siiaçtii Lida que se regerá pelas seguintes cláusulas 

contratuais: 

Cláusula Primeira  -  I)enom inação  Social e iii íc io  (te ai ividades 
A sociedade girará sob a denominação ) social de Cerâmica Suaçui Lida e iniciará suas atividades 

em 01.05.97. 

Cláusula Segunda - Sede 
A sede da sociedade será a as margens (la 13R 383, KM 23 - l)istrilo Mamonas em São Brás do 

Suaçui-MG. 

Cláusula I('JTeiFa - ()l)Jeio Social 

A sociedade terá p0, oI)jcI() a in(IlIsl ria e o comi Cio de produtos cermicos em gera l(Tijolos. 

telhas, etc:). 

Cláusula Quiatia - Capital Social 
O capital social da sociedade é de R$5.000,00 (Cinco mil reais) dividido em 500 (Quinhentas) 

quotas no valor de R10,00 (dez reais)cada, totalmente subscrito e illtegrali7.ado neste ato em moeda 
corrente nacional, cabendo a: 

Sécios 	 * 

Alomar Jorge da Fonseca 	350 quotas a R$ 10,00 	 R$3.5003,00 
Osmar Agostinho da Fonseca 	150 quotas a R$ 10,00 	  R$1 .500,00 

Total 	  500 quotas a R$ 10,00 	  R$5.0007 00 
Parágrafo Unico - Atendendo ao que dispõe o artigo 20  do Decreto N° 3.708 de lO de janeiro 

de 1 .91 9, a responsabilidade dos sócios é limitada a importância do capital social. 

Cláusula Quinta  - Abertura (te filiais 
A sociedade poderá, quando servir aos seus interesses, abrir filais, agências ou escritórios, 

destacando para estas uma parte do capital social da matriz 

Cláusula Sexta  -  Prazo (te duração 
O prazo de duração da sociedade será por tempo indeterminado 

Cláusula Sétima  -  Administração 
A administração da sociedade será exercida pelo sócio Alomar .Iorge da Fonseca. 

Cláusula Oitava - Impedimento (te uso  da  (lenomiuiaçílo social  

E vedado ao sócio gerente usar o nome da sociedade em negócios estranhos aos interesses 

sociais, como fianças, avais e endossos, respondendo pessoalmente o infrator pelos danos causados. 

Cláusula  Nona - Pró-labore 
E resguardado aos sócio que administra a sociedade o (lileilo (te retirada mensal a título de 

prD-labore, que será fixado pela sociedade e registrado como despesa na escrituraçïïo contábil. 

Cláusula Décima  -  Transferências de quotas 
Os  SÓCIOS  não poderão transl'erir suas quotas a pessoas estranhas a sociedade sem antesoferecer 

aos demais sócios, que terão direito de preferência na aquisição, devendo o oferecimento ser 

mni íestado através de comi inicaço escrita. 

Parágrafo único  - Contados 90 (noventa) (lias do recebimento da comunicação e não havendo 

n'eulnima manifestação escrita (te encerramento das negociações Para aquisição , fica o sócio liberado 
para oferecimento a terceiros das quotas de sua propriedade. 



Cláusula Décima l'riineira  - Falecimento dos sócios 
Ocorrejjd0 óbito de qualquer um dos SúCiOS, a sociedade iio se dissolverá, assurnin 

do falecido, os herdeiros designados legalmente. 

Cláusula Décima Segunda  -  Exercício social 
O exercício social da sociedade obedecerá ao ano calendário . cidi dia 31 SL lszi, 

levantadas as demonstrações financeiras e o lucro líquido apurado te.á o (l's)i'10 pactuad' 

sócios. 

Cláusula Décima Terceira - Au 1 orizaçiio para alterar o Contra (o Social 

Este contrato social só seta alterado com as assiiiattiias de todos os sócios. 

Cláusula Décima  Quarta - Noriiias  contratuais omissas 
Conforme o artigo 18 do Dec. 3.708 de 10.01.1.919 sobre os casos não regul. 

contrato, deverão ser aplicadas as disposições legais constantes no referido Dec. e na omi 

também, prevalecem as disposições da Lei 6.404/76 (Lei das sociedade anônimas). 

Cláusula Décima Quinta - Foro 

Fica eleito o foro desta comarca para solucionar qualquer discórdia cm relação a esta s 

Cláusula Décima Sexta - L)eclaraço dos sócios 
Os sócios declaram que não estão incursos em 

impeçam de exercer atividades mercantis. 

E, por estarem devidamente contratados, assinam o presente contrato em 03(três 

presença de 02 testemunhas, sendo que a V via será encaminhada para arquivamento na M141  
São Brás do Suaçui, 07 de abril de 1.997. 

9/J 	J'  
Ak 	Porg' da'Fonseca 	Osmar Agostinho da Fonseca 
Sócio-gerente 	- 	Sócio-cotista 
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DECLARA ÇAO 

CERAMICA SUAÇUI LTDA ME, Sociedade por Cotas de Responsabilidade 
Linitada, inscrita no CGCIMF sob o n° 01.821.316/0001-07 e Inscrição estadual n° 
609.660.271.0030, com sede a Rodovia Br. 383 Km 23 - Mamonas - Zona rural - São Br 
do Suaçui-Mg, com atividade de Indústria e Comércio de produtos cerâmicos, declara qu-
aceita as normas de construção e postura prevista para o Distrito Industrial do município d-
Conselheiro LafgaietefMg. 

São Bras do Suaçui, 21 de fevereiro de 2000 

Sendo só para o momento 

Eduardo lèsé Ferreira 
Sócio-gerente 



CERTIDAO DE QUITACAO DE TRIBUTOS E CONTRIBUICOES FEDERAIS 
ADMINISTRADOS PELA SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL. 

CGC: D1.821.316/0001-07 
CERAMICA SUACUI LTDA-ME 
BR 383 - KM 23 S/N MAMONAS-ZONA RURAL 
CEP: 35495-000 SAO BRAS DO SUACUI MG 

RESSALVADO O DIREITO DE A FAZENDA NACIONAL COBRAR QUAISQUER 
DIVIDAS DE RESPONSABILIDADE DO CONTRIBUINTE ACIMA, QUE VIEREM A SER 
APURAJAS, CERTIFICO QUE NAO CONSTAM, ATE ESTA DATA, NESTA UNIDADE, 
PENDENCIAS EM SEU NOME, RELATIVAS AOS TRIBUTOS E CONTRIBUICOES FEDE-
RAIS ADMINISTRADOS PELA SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL. 

o 
	

ESTA CERTIDAO REFERE-SE EXCLUSIVAMENTE A SITUACAO DO CON- 
TRIBUINTE NO AMBITO DA SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL, NAO CONSTITUIN-
DO, POR C)NSEGUINTE, PROVA DE INEXISTENCIA DE DEBITOS INSCRITOS EM 
DIVIDA ATIVA DA UNIAO, ADMINISTRADOS PELA PROCURADORIA GERAL DA FA-
ZENDA NAC:ONAL. 

VALIDADE 
+ -------- 

ESTA CER 
+ ------- 

+ -------- 1 EXPEDID 
+---- - 

TE 22/08/2000- EMITIDA EM 	22/02/2000 
+ 

=AO ABRANGE SOMENTE O ESTABELECIMENTO ACIMA IDENTIFICADO 1 
+ 

CARIMBO / ASSINATURA 

W FF 1 IM - e.ir 3O).ilI 

+ 

GRATUITAMENTE 1 
	~ 

1t. 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 

• SECRETARIA DA RECEIrA FEDERAL 

IJ 1 IM F.fl O 

E- 3.413.790 

Aprovado pela INSRF n0 8097 

F Q(]9i721 
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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

JUSTIÇA DE ia  INSTÂNCIA 
COMARCA DE ENTRE RIOS DE MINAS - SECRETARIA DA VRA ÚNICA 

CERTIDÃO 

CERTIFICO, atendendo a requerimento da part 
nteressada, que após revisão de livros e arquivos d, 
istribuição desta Secretaria de Juízo, dos mesmos não const:aLe. 
ção de Falência ou Comodata, Execução do patrimônio, contr 
ERÂMICA SUAÇUI LTDA, CGC. 018213160001-07, 1 nSCr1ÇO Est:adua 
0966027100-30, situada na BR 383 Km 23, Mamonas. 

ou fé. 

Entre Rios de Minas , 2 de Fevcreiro de 2000- 

4 

Estela Maria Virgili.rio dos San--- os ViLiaça 
Contadora! Tesourei ra/Distr ibiidora 

tt)tJI.1t ,J(JDI('1AtIu 
S I'C Et E')' \ UIi 	1) 0 	.1 1. 1 Zu 

Av. Benedito Valadares n° 1Ç1I 
Comarca de Entre Rios (ie Minas - M Ç" 

CEP 35 490-000 
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ENQUANTO SATISFIZER AS EXIGÊNCIAS DA LEGISLAÇÃO EM VIGOR, PARA FUNCIONAMENTO 

NOS SEGUINTES HORÁRIOS: 

 	HORÁRIO NORMAL 	 -- 	
 

HORÁRIO ESPECIAL 	  

DE: 07 00 HS. 	A 18 00 iis 

RESTRIÇÕES 

DATA DE EMISSÃO 	 -.,---- 	 DAT E VEN IMEN TO 

22.02. 2000 

3~t
__ (-ASSINkA) 	 

AVISO 

O PRESENTE ALVARÁ DEVERÁ SER FIXADO EM LUGAR VISIVEL E 

._\_. 
• )(\t 

'.-, 

ASS 

ENOVAOANUALMENTE 

) 

o 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE 

SÃO BRÁS DO SUAÇUÍ 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

  

ALVARÁ DE LICENÇA PARA LOCALIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO 

(
EXERCÍCIO 	- 	 NÚMERO 	 

2000 
	 ( 007 

: 
NOME: 

CEuiflI0A JUAÇU cQDoE 	 - 

ENDEREÇO: J31L 	383 	KM 	23 
\ INSCRITO NO CMC SOB N 	218  
r 	  COM A SEGUINTE ATIVIDADE PRINCIPAL 	  

Fabrie;:ço o Revenda de Tioio 
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CO M5ELHEIR 

ADMINITIACÃO PiO ti$AITA 

GOVFPNO PARIR PATIVO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 

onselheiro Lafaiete, 06 de dezembro de 1999. 

Prezado Prefeito, 

" Conforme solicitado, segue descriminaço da área a ser doada pelo Distrito Industrial: 

Çerâmica Suassuí 

1 2,000m2 - Confrontações definidas por pontos, da seguinte maneira: 
pela frente da A até E - 88,50 com via de acesso ao DI, 
de E até D - 68,06 cm a mesma via pelo lado direito; 
de D até C - 70,00 cm a Rua Ouro Branco; 
pelo lado esquerdo de A até B - 1 it,00 m com área verde; 
pelos fundos de C até B -- com 150m com área doada a Minasgás SIA 

En-' :.ioesar de Carvalho 
Assess • /de Planejamento 

Av. Pe(. Máro Rodrigues Pereira, 10 - Centro - CEP: 36.400-000 - Conselheiro Lataiete - MG - Fone: (031) 769 2524 - Fax: (031) 76 2527 



1 
CAIXA E COt'

e 
 4(..A 1 L[n 

Razão Socai 

Endereco 
.f.)'.  

.) 

CFF - Ce tiíicndo do 	 cio cio FGT$ 

Inscuçao 

.._._# 	•., 
Validado 

A Caixa [r:nn mfra Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art 7 da 1 ei 8.036, (k 11(10 fflU() (lo 1990, certiíica que a 
empresa aurj a identificada en(;olflra-s,'. C111 	reyuLr pekJtlk O 1 Ul(JO (Jc UijantiiA Jo kmnpo de beiviçu - FUI S. U 
presente Certi icado rio servir; de prova contra cobrança de quaisquer d.bitos referentes a rC(lhfl)N1tflS qtme nãc tenham sile 
efetuados e q e venham a ser apurados pelo Ministém iodo Trabalho e Emprego. 

Locai e data d 
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